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Os custos das escolas 
pré-moldadas, cons-
truídas pela fábrica de es-
colas do GDF, deverão 
ser discutidos por técni-
cos da Secretaria de Edu-
cação, Fundação Educa-
cional e Novacap — o ór-
gão responsável pela fá-
brica. E que esse custo 
superou a previsão ini-
cial, feita quando foi fir-
mado o convênio entre a 
Secretaria de Educação e 
a Novacap. 

Cada escola pré-
moldada, construída pela 
fábrica de escolas, custa-
ria ao GDF Cz$ 3 milhões 
858 mil. No entanto, a es-
se valor, foram acresci-
dos mais 10 por cento pela 
administração feita pela 
Novacap, o que resultou 
num total de Cz$ 4 mi-
lhões 244 mil por escola. 

De acordo com o secre-
tário de Educação, Fábio 
Bruno, o custo atual é alto 
e vai ser praticamente 
impossível concluir as 18 
escolas pré-moldadas, 
previstas no acordo fir-
madó entre a Secretaria 
de Educação e a Nova-
cap. "Com o preço alto do 
metro quadrado de arga-
massa armada vamos 
construir menos escolas 
do que gostaríamos", ob-
servou. Atualmente, o 
metro quadrado de arga-
massa armada custa Cz$ 
1 mil e 400. 

O secretário acha, en-
tretanto, que a fábrica po-
de ser a solução para as 
deficiências das escolas 
do DF. Ressaltou que es-
sas escolas são de quali-
dade superior se compa-
radas com as construídas 
pelo preço tradicional, 
além de levar menos tem- 

po de construção e não ne-
cessitar de mão-de-obra 
especializada. 

O diretor do Departa-
mento de Edificações da 
Novacap, Cesar Serzedel-
lo Corrêa, disse, porém, 
que os preços da arga-
massa armada cairão à 
medida que a fábrica au-
mentar a produção. Lem-
brou que a fábrica funcio-
na há apenas oito meses e 
o preço do metro quadra-
do de argamassa armada 
custava inicialmente Cz$ 
1 mil e 500 e já baixou pa-
ra Cz$ 1mil e 400. 

Frisou também que as 
escolas são de qualidade 
superior e construídas 
num espaço de tempo 
bem menor do que as edi-
ficadas pelo método con-
vencional. Disse ainda 
que são obras de consis-
tência duradoura e de fá-
cil manutenção ou repa-
ração. 

Segundo Serzedello, a 
fábrica não se restringe 
somente às escolas; mas 
já está pondo em anda-
mento a construção de 
quatro postos de saúde, 
através de convênio com 
a Secretaria de Saúde, as-
sim como quatro creches 
em convênio com a Secre-
taria de Serviços Sociais. 

As duas escolas cons-
truídas até agora (em Ta-
guatinga e Ceilãndia ) 
ocupam 2 mil e 400 me-
tros. Possuem 15 salas de 
aula, oito sanitários, 
além de outras instala-
ções. A fábrica de escolas 
foi inaugurada em no-
vembro do ano passado. 
Fica no Setor Industrial 
de Ceilandia e produz o 
material e faz a monta-
gem. 


